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LICE A AMB NTAL UNICA DE SUPRESSAO VEGETALN-'24812022

INTERESsADo: José Oricélio da Silva.

ENDEREÇo rARA coRRrsponoÊxcr,l: Av. Coronel Cyrillo Neves, n" 1280, Compensa,
Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 444.631.382-72 INScRTÇÃo ESTADUAL:

Foxr: (92) 99320-9'129 ru: (92) 99448-7029

REGTsTRoNoIPAANIÍ:1012.2321 REGISTRoSINAFLORNo:21319023

Ánrr n son supRlMrDA: 0,0476ha PRocEsso N.": 1413512022-23

DADOS DO IMÓVEL/TERRENO:

Loclr.lzrçÃo: Av. José Augusto Loureiro, s/no,'Lote 09, Quadra H2, Condomínio
Alphaville Manaus ll, Ponta Negra, Manaus-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a supressáo vegetal para construçáo de uma unidade familiar,
em uma área de 0,0476ha.

Coon»rleo,ls GEocRÁFrcAs DA Áxrl oE vscsrAÇÀo A sER supRrMtDA:

Pontos LATITUDE LONGITU DE Pontos LATITUDE LONG ITUDE
\'0 03.02'5ó,39" S 60005'40.94- W v03 03"02'56,84'S 60'05'41,25" W
v 0t 03ô02'56-98'S 60ô05'40.13* w v04 03"02'56,39',S 60"05'40.94- W
v02 03"02'57,36',S 60'05'40.43" W

Volume Autorizado: 12,7740 (st) de madeira em Lenha

PRAZO DE VALIDADE DESTA AUTORIZAÇÃO:01 Ano

Manaus-AM, .1 5 0Ez ãln

liveira Geisller
Técnica

Julia Marcos nte de Souzaa

retor Presidente

IMPORTANTE:
. fict crprct!.D.trtc proibldo o traNporta do mataÍial, rcD o Do.oE.rto da OÍigam tr'loÉrtal - IrOF
. O uso iÍegühr desta LAU iírplics ns sua iDvalidrçlo, bem como nas sánçares !,Íwistâs ns lcgislsção:
. Este Documento úo coÍtém emendss ou rasurrs:
. Este Documento dcve permaneceÍ ,lo locâl da cxploEção pam efeito de fiscslü!ção (Êentc e verso)
. O volume âütoriado Íúo quit! volumê pendeflte dc Íeposição florêstal:
o Os dados técnicos do projeto sào de inteita rcsponslbilidade do Íasponsável técnico
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RESTRIÇÔES E/OU CONDICIONANTES DE VALIDADE DESTA ITICENÇA: LAU.SV N.'24812022

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesm4 ú teú valiüde quando publicada Diário
Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulaçâo, em meio eletrônico de
comunicaçâó mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme
art.24, da Lei n.3.785 de 24 de julho de 2012;

2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental Única deverá ser requerida num prazo mínimo de 120

dias, antes do vencimento, conforme aÍ.23, da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012;
3. Toda e qualqueÍ modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua

automática invalidaçâo, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado;
4. Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e finalidade constante na mesm4 devendo o

interessado requeÍer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens;
5. Esta Licença não dispensa e nem substitui neúum documento exigido pela Legislação Federal, Estadual

e Municipal;
ó. A presente Autorizaçâo de Supressâo Vegetal - ASV está sendo concedida com bâse nas informações

constantes no processo no 141352022-23.
7. Para o transporte e a comercializzção de produtos e subprodutos florestais oriundos desta Autoriução de

Supresso Vegetal - ASV, o ernpreendedor/detentor da ASV deverá solicitar a Autorização de Utilizaçâo
de Matéria Prima Florestal - AUMPF junto ao IPAAM, o que corÍesponde uma posterior inserçâo de

novo pedido junto ao SINAFLOR.
8. Proteger a fauna conforme estabelecido nas Leis n.o 5.197167.

9. Fica proibida a comercialização e o transpoÍe do material leúoso oriundo do coÍte das espécies
protegidas na forma da Lei.

10. Realizar durante o período de supÍesso vegetal as medidas preventivas e mitigadoras dos impactos
relacionados fauna silvestre;

ll. Manter integral as Áreas de Preservação Permanente, conforme estabelecido a Lei n.o 12.651/12 e
12.727 DvrZi

12. Proteger o solo e os cllÍsos d'água da contaminação por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos, graxas,

inseticidas, agrotóxicos, tintas e outros);
13. Em caso de solicitação de renovação, apresentar relatório de exploração florestal constândo a planilha de

volume de material leúoso já suprimido e a ser suprimido, conforme autorização em Licença Ambiental
Unica - LAU de Autorização de Supressão vegêal - Asv

-14. Fica proibida a intem.rpção dos cursos d'água, quando da cons§uçâo das vias de acesso para transposição
na áre4

15. Em caso de doação da leúa ora aulorizad4 obrigatória à homologação do pátio.
I ó. Esta Licença Ambiental Unica - LAU de Autorizaçâo de Supressâo Vegetal - ASv autoria somente a

extração das espécies e volumetria listadas;
17. Fica expressamente proibido o cone da andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e copaÍba

(Copaifera trapezifolia hayne; Copaifera reticulata; Copaifera multüuga), de acordo com o DecÍeto
Estadual n 25.044/05;

'18. Não são passÍveis de exploraçâo para fins madeireiros a Castaúeira (Bertholletia excelsa) e a Seringueira
(Hevea spp.), em florestas naturais, primitivas ou regeneradas, confoÍme estabelece o Decreto Federal no

5.975t06.
19. O executor deve apresentar relatório de execução da supressâo da vegetação com a Íespectiva ART do

profissional habilitado contendo as seguintes informações: número de indivíduos retirados, volume em

m!, comprovação da destinaçâo do material vegetal, coordenadas geográficas, registro fotográfico e

outras informações pertinentes no pram de validade da licença
20. Deverá ser apresentado no prazo de 0l rtro, um relatório de execução de plantio e monitoramento de

mudas de SeringueiÍ, <Heveo sp totalizando 1ó mudas (na proporção 8:l, ou seja, parà cada indivíduo
suprimido deve ser planadas 08 da mesma espécie), contendo registro fotogÉfico do plantio e dâs

coordenadas geogúficas da área a ser contemplada.
21. Esta autorização paÍa supressão da vegeülção é para uma área correspondente a 0'0476ha.

22. Nilo é permitida a realização de queimadas na área objeto desta autorização.


